Capítulo 1: Um teste

Em revisão. Esta tradução ainda está sendo revisada e pode mudar.

[Olá, Lin Sizhi\*.]

\*N. do T.: Pronuncia-se Lin Si-dji.

[Parabéns por receber a carta-convite. Você está prestes a se tornar um jogador do Novo Mundo.]

[Antes de entrar oficialmente no Novo Mundo, você passará por um teste simples para determinar sua identidade especial dentro dele.]

[Em outra sala, a pouca distância de onde você está, há um criminoso inconsciente.]

[Os documentos à sua esquerda contêm o dossiê criminal desse indivíduo, bem como o respectivo resultado do veredito.]

[Se considerar que esse resultado do veredito é justo e imparcial, ou se for indiferente a isso, não faça nada e apenas aguarde em silêncio nesta sala por 2 horas.]

[Após 2 horas, o Novo Mundo emitirá automaticamente um visto de jogador para você e para esse criminoso.]

[Se considerar que o resultado do veredito não é suficientemente justo e imparcial, olhe para a sua direita. Ali se encontra um documento de planejamento do jogo.]

[Projete um jogo para submeter esse criminoso a um julgamento mais adequado.]

[Você também terá 2 horas para concluir o design do jogo e o julgamento.]

[A Galeria fará a análise do seu documento de planejamento. Uma vez aprovado, o criminoso será forçado a participar do jogo e a se submeter ao seu julgamento.]

[Agora, a contagem regressiva de 2 horas começou. Faça a sua escolha.]

1:59:59

1:59:58

Vendo a contagem regressiva diminuir segundo a segundo no telão, Lin Sizhi, recém-desperto do desmaio, sentiu as têmporas pulsarem com uma dor surda.

Ele massageou de leve o ponto entre as sobrancelhas com o polegar, examinando os arredores ao mesmo tempo.

Era uma sala minimalista, de um branco puro, contendo apenas uma mesa longa, uma cadeira, uma tela colossal e uma porta vermelha.

A simplicidade excessiva do ambiente dava uma sensação quase irreal.

“Onde é que eu tô...?”

Lin Sizhi esforçou-se para organizar os pensamentos caóticos e tentar lembrar do que havia acontecido antes de vir parar ali.

Tinha sido um acidente de carro?

Lin Sizhi era advogado criminalista. Sua última lembrança era de estar dirigindo tarde da noite para se encontrar com um cliente, quando, de repente, uma luz branca ofuscante vinda na contramão o envolveu por completo. A partir dali, tudo se apagou.

“Eu morri?”

Lin Sizhi olhou para si mesmo para checar sua condição física. Ainda vestia o terno padrão de seus dias normais de trabalho; o corpo parecia são e salvo, sem ferimento algum.

A única anomalia era uma pulseira preta no pulso esquerdo, com cerca de dois dedos de largura. De material desconhecido, sem emendas, lisa e polida, ela estava perfeitamente ajustada, impossível de remover.

Ele se levantou, deu alguns passos pela sala e tentou abrir a porta vermelha, mas logo viu que estava trancada com firmeza.

Sem outra opção, Lin Sizhi voltou a se sentar diante da mesa longa. Como o anúncio dizia, os materiais estavam dispostos sobre o tampo:

À sua esquerda ficavam o dossiê criminal e o resultado do veredito; à direita, um formulário padronizado de planejamento, com campos para preencher o nome do jogo, o número de participantes, as regras detalhadas, entre outros.

Primeiro, Lin Sizhi pegou o documento de planejamento do jogo à direita para examiná-lo.

Havia um formato específico a ser seguido.

Itens como o nome do jogo, a quantidade de participantes, a introdução das regras para os jogadores e as regras reais do jogo precisavam ser preenchidos estritamente nos campos designados.

Alguns desses campos traziam instruções complementares, como:

[Introdução das regras para os jogadores: É permitido ocultar sutilmente partes das regras do jogo, mas é proibido incluir informações patentemente falsas para enganar os jogadores.]

[Regras reais do jogo: Por favor, descreva todas as regras do jogo com o máximo de detalhes possível, evitando brechas lógicas.]

O primeiro campo, no topo do documento de planejamento, era peculiar, pois já vinha preenchido de antemão:

[Lista de itens disponíveis (utilize conforme a necessidade):]

[1. Armas de fogo: 4 unidades e munição variada em quantidade ilimitada.]

[2. Armas brancas: 6 unidades.]

[3. Dispositivos de exibição: 3 unidades.]

[4. Temporizadores: 5 unidades.]

[5. Plataforma de disposição de itens: 1 unidade.]

[6. Assentos: 3 unidades.]

[7. Dispositivos de contenção: 2 unidades.]

[8. Conjuntos completos de apetrechos de aposta de cassino à escolha: 2 conjuntos.]

[9. Mecanismo especial de livre criação: 1 unidade.]

[10. Outros itens de cenário não relacionados ao conteúdo do jogo: sem limite.]

[Observação 1: Salvo disposição em contrário, o criador pode determinar livremente o modelo e a aparência dos itens utilizados.]

[Observação 2: Nenhum item pode ser retirado da área de jogo; do contrário, desaparecerá no ar.]

“Armas de fogo e até um mecanismo especial de criação livre?

“Isso quer dizer que eu tenho poder absoluto sobre a vida e a morte?”

Foi uma conclusão inevitável para Lin Sizhi.

Levando as coisas ao extremo, ele poderia muito bem criar um jogo assim:

O criminoso inconsciente seria amarrado, com o pulso conectado a um mecanismo por um fio fino.

Assim que acordasse e movesse o pulso, o fio acionaria o mecanismo, puxando o gatilho de uma pistola para matá-lo na hora.

É claro que o documento de planejamento impunha restrições: não se podia incluir mentiras descaradas na apresentação das regras para ludibriar o jogador, e muito menos projetar um jogo sem qualquer chance de sobrevivência.

Ainda assim, Lin Sizhi poderia estabelecer uma condição de vitória absurdamente rígida:

Caso o criminoso acordasse e passasse dez horas sem mover o pulso em mais de 3 cm, o mecanismo seria desativado automaticamente, e o jogo chegaria ao fim.

Essa regra cumpriria à risca todas as exigências do documento de planejamento.

Mas, na prática, seria uma armadilha quase mortal.

“Pelo modelo do documento, eu com certeza poderia criar um jogo desses.

“Mas dificilmente ele passaria na análise.

“Além disso, pelas exigências no telão, eu deveria aplicar um julgamento ‘justo e imparcial’ e ‘mais adequado’ a esse criminoso, em vez de massacrá-lo com um jogo cruel.

“Só que... como se define o que é ‘justo e imparcial’? E o que seria ‘mais adequado’?

“Um criminoso que já foi julgado pelas leis da sociedade moderna ainda deixa margem para ser corrigido por ‘justiça com as próprias mãos’?”

Lin Sizhi afundou em reflexões.

Instantes depois, pegou o dossiê e o resultado do veredito à sua esquerda.

[Wei Xinjian\*, homem, 37 anos.]

\*N. do T.: Pronuncia-se Uei Shin-djiên.

[Após a falência de seus negócios, disputou racha em uma via do centro da cidade com limite de 40 km/h, atropelando e matando um casal que caminhava na calçada.]

[Resultado do veredito: Condenado a 3 anos de reclusão por crime de trânsito. Pena integralmente cumprida e liberado da prisão.]

Lin Sizhi releu aquele breve texto repetidas vezes, com atenção minuciosa.

Em seguida, pegou a caneta em silêncio e começou a escrever no documento de planejamento do jogo.

O som da ponta arranhando o papel ecoou suave pela sala: raspa, raspa, raspa...

Pouco mais de uma hora depois, Lin Sizhi pousou a caneta e repassou as regras do jogo do começo ao fim.

No fim, ele havia selecionado apenas uma parte dos itens disponíveis.

[1. Um revólver prateado com tambor que impede a visualização da munição real, municiado com 1 bala real.]

[2. Uma televisão de tubo.]

[3. Um temporizador eletrônico de LED.]

[4. Uma mesa quadrada de madeira.]

[5. Duas cadeiras de ferro soldadas ao chão, equipadas com travas automáticas nos braços, pernas, cintura e pescoço, capazes de aplicar punição com descarga de alta tensão.]

[6. Um mecanismo especial de criação livre.]

[7. Itens decorativos de cenário: uma lâmpada incandescente velha, duas prateleiras desgastadas, uma caixa de madeira quebrada no canto...]

Após conferir tudo, Lin Sizhi escreveu as palavras [Design Concluído] no canto inferior direito da última página.

As informações no telão mudaram.

[A Galeria está analisando o documento de planejamento enviado.]

[Análise concluída. Aprovado.]

[A Galeria está preparando o cenário do jogo de acordo com o conteúdo do documento de planejamento.]

[Preparação concluída. Por favor, dirija-se à área de jogo e conclua-o no tempo restante.]

As mensagens mudaram num piscar de olhos, em questão de poucos segundos.

Isso deu a Lin Sizhi ainda mais certeza de que não estava na realidade. Talvez estivesse morto, ou talvez tivesse ido parar em algum tipo de espaço sobrenatural.

Afinal, no mundo real, mesmo com uma equipe inteira de prontidão, seria impossível analisar um conjunto de regras tão complexo e montar a área de jogo com precisão cirúrgica em apenas alguns segundos.

Bip.

Um sinal sonoro soou, e a porta vermelha da sala se destrancou e abriu.

Lin Sizhi saiu da sala e seguiu pelo corredor totalmente branco até o fim, onde encontrou uma pesada porta de segurança coberta de ferrugem.

Atrás dela ficava um velho armazém com cheiro de mofo.

Tudo ali fora montado exatamente conforme o design planejado por Lin Sizhi, inclusive o criminoso desacordado, preso à cadeira de ferro pelo mecanismo.

Lin Sizhi sentou-se na outra cadeira de ferro, pegou a tira de pano ao lado, prendeu-a entre os dentes e deu um nó atrás da cabeça.

Depois, ajeitou-se na postura correta e fechou os olhos.

Uma sequência de estalos metálicos ecoou quando os mecanismos saltaram nos braços, pernas, cintura e pescoço de Lin Sizhi, prendendo-o à cadeira de ferro.

[Início do jogo.]
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